
BALANCEAMENTO DE EQUAÇÕES QUÍMICAS

Tiago A. Fernandes, para Departamento de Ciências e Tecnologia da UAberta (2026).

Em todas as transformações químicas, incluindo as que ocorrem no quotidiano (combustão de combustíveis,
digestão de alimentos ou a corrosão de metais, entre outras), a matéria não é criada nem destruída, apenas
reorganizada. Esta é uma ideia fundamental explica porque é que os átomos presentes nos reagentes devem
aparecer, em igual número, nos produtos de uma reação química.
O balanceamento de equações químicas traduz este princípio em termos quantitativos, e permite prever
com rigor as quantidades de reagentes necessários e a quantidade de produtos formados. Esta previsão é
essencial nos mais diversos contextos práticos, tais como na indústria química, no laboratório, na medicina, na
engenharia ou até atividades domésticas aparentemente simples.
Quando uma equação não está corretamente balanceada, as consequências podem ser significativas,
traduzindo-se no desperdício de materiais, em cálculos errados, no aumento de custos e em certos casos no
aumento de riscos para a segurança. Compreender e aplicar corretamente o acerto de equações químicas é
uma competência importante na formação científica.

Porque é que a matéria se conserva nas reações químicas do dia-a-dia? Como o balanceamento ajuda a prever 
quantidades em situações reais? Que consequências práticas podem surgir de uma equação mal balanceada?

Acertar uma equação não é apenas um 
exercício matemático; é a forma como 
garantimos que a nossa descrição do 

mundo real faz sentido.

1. O primeiro passo é identificar todos os reagentes e
produtos, bem como certificar-se de que as fórmulas
químicas estão corretas.
Siga o exemplo da oxidação do ferro:

𝐹𝑒 𝑠 + 𝑂2 𝑔 ՜ 𝐹𝑒2𝑂3 (𝑠)

2. Identifique todos os elementos distintos presentes na
equação: 𝐹𝑒 e 𝑂

3. Faça a contagem separadamente de cada elemento

para reagentes e produtos.

Exemplos de procedimento geral

O acerto de equações químicas baseia-se na Lei
da Conservação da Massa (publicada pela
primeira vez em 1760 por Mikhail Lomonosov)1:
numa reação química, o número de átomos de
cada elemento deve ser o mesmo nos reagentes
e nos produtos.
Antoine Lavoisier em 1790 fez a seguinte
formulação: "Na Natureza nada se cria, nada se
perde, tudo se transforma".2 Se começar com 10
átomos de oxigénio do lado dos reagentes, terá
de ter os mesmos 10 átomos nos produtos,
mesmo que entretanto estejam ligados a outros
elementos.
Como consequência no acerto de uma equação
só é permitido alterar coeficientes
estequiométricos (números à frente das fórmulas),
nunca os índices dentro das fórmulas químicas.

Acertar equações químicas é um processo
lógico e iterativo, não um exercício de
tentativa-erro aleatória. Com prática
sistemática e atenção ao método, o
balanceamento torna-se rápido e
confiável, mesmo para as reações mais
complexas.

Elemento Reagentes Produtos

𝐹𝑒 1 2

𝑂 2 3

4. Ajuste os coeficientes progressivamente, arbitrando
diferentes coeficientes que sejam adequados e que
forneçam o mesmo número de átomos de cada elemento
em cada membro da equação química. Comece pelos
elementos que aparecem em menos espécies químicas
ou pelos metais. Ajuste os coeficientes à frente de cada
espécie química, contendo o átomo escolhido,
multiplicando pelo coeficiente adequado e de forma este
átomo fique equivalente nos dois lados da equação.
Continue para os elementos não-metais, tal como o átomo
de carbono. Volte a ajustar os coeficientes, multiplicando
pelo coeficiente adequado, até que a contagem de
átomos seja a mesma em ambos os lados da equação,
reagentes e produtos.

5. Ajuste um coeficiente de cada vez, e reconte após cada
modificação. Se presentes, deixe os átomos de H e O para
o final.

6. Verifique que o número de cada tipo de átomo é igual
nos dois lados da equação (conservação da massa), e se
possível simplifique os coeficientes.

1 Lomonosov, Mikhail Vasil’evich. Mikhail Vasil’evich Lomonosov on the
Corpuscular Theory. Henry M. Leicester (trans.). Cambridge, Mass.: Harvard 
University Press. 1970, p. 25.
2 Lavoisier, Antoine-Laurent, Traité Élémentaire de Chimie.1790, p. 190-191.
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Erros Comuns: Esquecer de conferir elementos após ajustes; Não simplificar coeficientes finais; Ignorar estados físicos,
podem ser relevantes; Alterar índices da fórmula, i.e. os índices depois dos átomos.
Nota: Nunca se altera estes índices subscritos! Se precisar de mais Oxigénio, escreva 2H2O. Nunca escreva H2O2 no sentido de
"facilitar“ o ajuste. Este ajuste no índice subscrito mudou a substância (de água para água oxigenada), e o seu balanceamento da
equação vai, literalmente, por água abaixo.

Exemplos por Tipos de Reação

1. Reação de Síntese (Combinação): 𝑨 + 𝑩՜ 𝑨𝑩

Exemplo: 𝐴𝑙 + 𝑂2 ՜ 𝐴𝑙2𝑂3

Identificação dos os elementos, contagem e ajustes
necessários:

Al: 1՜ 2 ; O: 2՜ 3

Balanceamento: 𝟒 𝐴𝑙 + 𝟑 𝑂2 ՜ 𝟐 𝐴𝑙2𝑂3

2. Reação de Decomposição: 𝑨𝑩՜ 𝑨+ 𝑩

Exemplo: 𝐶𝑎𝐶𝑂3 ՜ 𝐶𝑎𝑂 + 𝐶𝑂3

Identificação dos os elementos, contagem e ajustes
necessários:

Ca: 1՜ 1 ; C: 1՜ 1 ; O: 3՜ 3
A equação já esta balanceada.

6. Reação de Deslocamento simples: 𝑨 + 𝑩𝑪՜ 𝑨𝑪+ 𝑩

Exemplo: 𝑍𝑛 + 𝐻𝐶𝑙 ՜ 𝑍𝑛𝐶𝑙2 +𝐻2

Identificação dos os elementos, contagem e ajustes
necessários:

Zn: 1՜ 1 ; Cl: 1՜ 2 ; H: 1՜ 2

Balanceamento: 𝑍𝑛 + 𝟐 𝐻𝐶𝑙 ՜ 𝑍𝑛𝐶𝑙2 + 𝐻2

Nota: Esta reação ocorre quando metais entram em
contacto com ácidos fortes. É explorada em laboratório para
produzir hidrogénio e explica a necessidade de cuidados de
segurança ao manusear ácidos em recipientes metálicos.

3. Reação de Combustão

Exemplo: 𝐶8𝐻18 + 𝑂2 ՜ 𝐶𝑂2+𝐻2𝑂

Identificação dos os elementos, contagem e ajustes
necessários:

C: 8՜ 1 ; O: 2՜ 3 ; H: 18՜ 2

Balanceamento: 𝟐 𝐶8𝐻18 + 𝟐𝟓 𝑂2 ՜ 𝟏𝟔 𝐶𝑂2+ 𝟏𝟖 𝐻2𝑂

Nota: O reagente principal é um composto orgânico e os
produtos típicos são CO2 e H2O. A combustão do octano é
um modelo representativo do que ocorre nos motores de
combustão interna, uma vez que o octano é um dos
principais constituintes da gasolina. Nos motores de
combustão interna a combustão da gasolina converte
energia química (em energia mecânica, permitindo o
funcionamento de automóveis, motociclos e outros veículos.

5. Reação de Oxidação-Redução (Redox)

Exemplo: 𝐹𝑒2𝑂3 + 𝐶𝑂 ՜ 𝐹𝑒 + 𝐶𝑂2

Identificação dos os elementos, contagem e ajustes
necessários:

Fe: 1՜ 1 ; C: 1՜ 1 ; O: 4՜ 2

Balanceamento:  𝐹𝑒2𝑂3 + 𝟑 𝐶𝑂 ՜ 𝐹𝑒 + 𝟑 𝐶𝑂2

Nota: Se necessário pode usar o método das semi-reações.

7. Reação de Dupla Troca: 𝑨𝑩 + 𝑪𝑫՜ 𝑨𝑫+ 𝑪𝑩

Exemplo: 𝑀𝑔(𝑂𝐻)2+𝐻𝐶𝑙 ՜𝑀𝑔𝐶𝑙2 +𝐻2𝑂

Identificação dos os elementos, contagem e ajustes
necessários:

Mg: 1՜ 1 ; Cl: 1՜ 2 ; O: 2՜ 1 ; H: 2՜ 1

Balanceamento: 𝑀𝑔(𝑂𝐻)2+ 𝟐 𝐻𝐶𝑙 ՜𝑀𝑔𝐶𝑙2 + 𝟐 𝐻2𝑂

Nota: Esta é a ilustração do uso de antiácidos, para a
neutralização do ácido gástrico. O hidróxido de magnésio,
presente em antiácidos, reage com o ácido clorídrico do
estômago, reduzindo a acidez e aliviando sintomas de azia e
refluxo.

4. Reação de Ácido-Base (neutralização)

Exemplo: 𝐻2𝑆𝑂4 +𝑁𝑎𝑂𝐻 ՜𝑁𝑎2𝑆𝑂4 + 𝐻2𝑂

Identificação dos os elementos, contagem e ajustes
necessários:

Na: 1՜ 2 ; S: 1՜ 1 ; O: 5՜ 5 ; H: 3՜ 2

Balanceamento: 𝐻2𝑆𝑂4 + 𝟐 𝑁𝑎𝑂𝐻 ՜𝑁𝑎2𝑆𝑂4 + 𝟐 𝐻2𝑂

Após cada ajuste de coeficientes, reconte todos
os átomos após cada ajuste de coeficientes.
No final do balanceamento confirme que os
coeficientes finais são inteiros e mínimos.
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Ignorar o balanceamento de uma reação num
cenário real não resulta apenas numa nota baixa
num teste; pode ter consequências dispendiosas e
perigosas:
Resíduos Tóxicos. Se a proporção de
ar/combustível numa caldeira estiver errada
(combustão incompleta), pode haver produção de
monóxido de carbono (CO), um gás letal e
invisível, em vez de dióxido de carbono (CO2).
Prejuízo Financeiro. Em processos farmacêuticos,
um erro no cálculo das proporções pode significar
deitar fora milhões de euros em reagentes que
não reagiram corretamente.
Falha do Motor. Nos motores de combustão
interna, uma mistura demasiado "rica" (muito
combustível) ou demasiado "pobre" (muito ar)
causa perda de potência e danos mecânicos a
longo prazo.
Segurança. O acerto de equações é a base da
segurança química: sem ele, as reações seriam
conduzidas sem controlo quantitativo, confiando
apenas na intuição e na sorte.

BALANCEAMENTO DE EQUAÇÕES QUÍMICAS
Porque é que a matéria se conserva nas reações químicas do dia-a-dia? Como o balanceamento ajuda a prever 
quantidades em situações reais? Que consequências práticas podem surgir de uma equação mal balanceada?

O balanceamento de equações químicas permite estabelecer relações quantitativas exatas entre reagentes e
produtos. Ao garantir que a equação respeita a conservação da matéria, os coeficientes estequiométricos
passam a indicar proporções fixas na reação (em mol), que podem ser diretamente convertidas em massas,
volumes ou mesmo concentrações.

Em situações reais, tais como na indústria, no
laboratório ou na saúde, permite:

• calcular a quantidade de reagentes 
necessários para obter uma certa 
quantidade de produto;

• identificar o reagente limitante e evitar 
desperdícios;

• prever a quantidade de produtos 
formados e subprodutos gerados;

• garantir segurança e eficiência nos 
processos químicos.

Sem um balanceamento correto de equações
químicas, qualquer cálculo quantitativo pode tornar-
se incorreto, comprometendo resultados
experimentais, custos e também a segurança.

Exemplo: Neutralização do ácido do estômago 

com um antiácido.

Considere a Reação de Dupla Troca entre o
hidróxido de magnésio e o ácido clorídrico do
estômago (anteriormente ilustrada e balanceada):

𝑀𝑔(𝑂𝐻)2+ 𝟐 𝐻𝐶𝑙 ՜𝑀𝑔𝐶𝑙2 + 𝟐 𝐻2𝑂

A equação balanceada mostra que 1 mol de
Mg(OH)₂ neutraliza 2 mol de HCl.

Questão: Suponha que no estômago existem 0,10
mol de HCl em excesso e pretende-se neutralizá-lo
completamente.

Cálculos: 
Pela equação temos a informação de que:

1 mol de 𝑀𝑔(𝑂𝐻)2 ՜ 2 mol de 𝐻𝐶𝑙.

Desta forma, para se neutralizar 0,10 mol de HCl,
são necessários:

0,10 𝑚𝑜𝑙  2 = 0,05 𝑚𝑜𝑙 𝑑𝑒 𝑀𝑔(𝑂𝐻)2

O próximo cálculo é transformar o número de
moles em massa. Sabendo que a Massa Molar do
Mg(OH)₂ é aproximadamente 58 g/mol, podemos
calcular a massa necessária:

0,05 𝑚𝑜𝑙 × 58 𝑔/𝑚𝑜𝑙 = 2,9 𝑔 𝑑𝑒 𝑀𝑔(𝑂𝐻)2

Assim mostramos que são necessários 2,9 g de
hidróxido de magnésio para neutralizar 0,10 mol de
ácido clorídrico.

Este tipo de cálculo, baseado numa equação
corretamente balanceada, permite formular doses
seguras e eficazes de medicamentos, evitando
tanto a subdosagem como a sobredosagem.
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